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Carlos Alberto Graff
Presidente do SESF-RS

o caso do vazamento de imagens da 
preparação do corpo do cantor Cris-
tiano Araújo, morto em um trágico 

acidente de trânsito que comoveu o país, 
acende um sinal de alerta para o setor fu-
nerário. Devemos, prioritariamente, atuar 
com profissionalismo e ética, sob pena de 
desconstruir a imagem positiva da catego-
ria e causar danos irreparáveis às famílias 
enlutadas, já abaladas emocionalmente pela 
perda do ente querido. Fatos como o ocor-
rido em Goiânia causam indignação e são 
repudiados pelo SESF-RS, que defende a 
excelência na prestação do serviço, a mo-
ral e o respeito.

Diante desse episódio, cabe a todos nós, 
diretores funerários, reavaliar a atuação de 
nossas empresas e atentar sobre o compor-
tamento dos colaboradores, orientando-os 
e fiscalizando-os. Contingenciar situações é 
uma atribuição do empresário e nada me-
lhor do que aprender com o erro dos outros. 
Com base em casos amplamente divulga-
dos na mídia de falhas no atendimento de 
funerárias, o gestor tem, nos dias de hoje, 
subsídios suficientes para criar mecanismos 
de prevenção e evitar a ocorrência de fatos 
que ameacem a reputação de sua empresa 
perante aos públicos de interesse. 

O serviço funerário é uma atividade es-
sencial e a muito custo vem conquistando 
o respeito da sociedade. O despreparo de 
uma minoria de empresas, somado à desídia 
de alguns profissionais, causa repercussão 

negativa que impacta em todo o setor. A 
internet, por meio das redes sociais, am-
plifica o dano, o que imediatamente resul-
ta em generalização, onde os bons também 
passam a ser ruins. Embora isso seja injus-
to, é corriqueiro. 

Atento a tudo que envolve as funerárias 
que representa, o SESF-RS cumpre seu pa-
pel ao alertar para a importância das boas 
práticas na prestação do serviço. O profis-
sionalismo e a ética são valores inegociá-
veis e devem nortear a atuação das empre-
sas. Atender com excelência e respeito é o 
mínimo que se espera da nossa atividade, 
até pela sua função social.

Daqui para frente, desejamos que na-
da mais empane a imagem deste setor que 
cresce consideravelmente ano após ano, 
em decorrência do alto investimento em 
infraestrutura e capacitação. Que todo o 
trabalho capitaneado pelas entidades de 
classe, visando ao fortalecimento e orga-
nização do segmento, siga colhendo fru-
tos. Que haja, por parte dos profissionais 
que atuam no setor, atenção, comprome-
timento e foco. 

Profissionalismo 
e ética: valores 
inegociáveis
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sistEMA DE REMoÇÕEs

Marcelino Ramos é palco do encontro da 
regional Planalto Médio para recadastramento

o município de Marcelino Ramos se-
dia, em 11 de setembro, o encontro 
da Delegacia Regional Planalto Mé-

dio para recadastramento das funerárias da 
região ao Sistema de Remoções de Corpos. 
A atividade ocorre no salão de eventos do 
Hotel Villa das Termas, que fica na Aveni-
da Beira Rio, 3.845. Até o fechamento desta 
edição, seis delegacias já haviam recertifica-
do as empresas da sua região: Vale do Rio 
Pardo, Metade Sul, Centro, Litoral Norte, 
Serra e Vale dos Sinos. Outras duas – Vale 
do Caí e Carbonífera – fariam o recreden-
ciamento nos dias 13 e 20 de agosto, res-

pectivamente. As próximas a promover o 
recadastramento são as delegacias Missões 
Sul, no dia 24 de setembro, em Constanti-
na; e Missões Norte, nos dias 8 e 9 de ou-
tubro, em Três Passos e São Luiz Gonzaga, 
respectivamente.

Documentação
Os documentos necessários para a re-

certificação devem ser encaminhados ao 
SESF-RS pelo correio, preferencialmente 
por Sedex ou Carta Registrada, com até 
30 dias de antecedência do encontro da 

delegacia regional à qual a empresa per-
tence. Caso contrário, a funerária não po-
derá mais se recadastrar neste ano. A lis-
ta de documentos exigidos está no site 
da entidade.

inclusão e 
inadimplência

A inclusão de uma nova empresa no Sis-
tema de Remoções de Corpos está condicio-
nada a ser a funerária associada ao Sindica-
to há, no mínimo, cinco anos. As empresas 
que não estão em dia com as mensalidades 
associativas podem ser suspensas do siste-
ma até regularizarem sua situação junto à 
tesouraria. Se continuarem inadimplentes 
até a data-limite de envio da documenta-
ção, só poderão fazer o recredenciamento 
no ano que vem. 

Participação e 
programação

A presença de um responsável pela fu-
nerária no encontro da delegacia de sua re-
gião é obrigatória. A empresa que não en-
viar representante poderá justificar a au-
sência em até cinco dias após a atividade. A 
que não justificar será multada em 10 vezes 
o valor da mensalidade ou duas vezes o va-
lor da anuidade. Os encontros ocorrem pela 
manhã. A programação inclui pronuncia-
mento do presidente do SESF-RS, apresen-
tação do patrocinador (Grupo L. Formolo) 
e almoço de confraternização. 

Divulgação/Villa das Termas

Hotel Villa das termas recebe a atividade
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PlANos FUNERÁRios

Enquadramento sindical de 
empresas é tema de reunião

A diretoria do SESF-RS se reuniu com 
André Sander, diretor executivo da 
Federação do Comércio de Bens e de 

Serviços do Estado do RS (Fecomércio-RS), 
no dia 23 de julho, na sede do Sindicato. Em 
pauta, o enquadramento sindical de empre-
sas que comercializam planos funerários. 
Participaram do encontro Carlos Alberto 
Graff, presidente; Valdir Gomes Machado, 
vice; Luiz Carlos Brum, diretor adminis-
trativo; e José Horácio Gattiboni, assessor 
jurídico.

Na reunião, os dirigentes questiona-
ram o indeferimento do recurso impetra-
do pelo SESF-RS, onde pedia ao Conselho 
de Organização Sindical da Fecomércio-
-RS a revisão da decisão de enquadrar uma 
empresa de Porto Alegre que comercializa 
planos funerários em uma categoria eco-

nômica não representada pelo Sindicato. 
Com a manutenção da resolução, tal em-
presa permanece sendo representada pelo 
Sindicato das Empresas de Serviços Con-
tábeis e das Empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas do Esta-
do do Rio Grande do Sul (Sescon-RS). Já 
seus funcionários são representados pelo 
Sindicato dos Empregados em Empresas 
de Assessoramento, Perícias, Informações 
e Pesquisas e de Fundações Estaduais do 
Rio Grande do Sul (Semapi). 

O SESF-RS estuda meios para reverter 
a decisão da Fecomércio-RS. Nos próxi-
mos dias vai agendar uma reunião com o 
Sescon-RS. Antes, quer reunir diretores de 
empresas que comercializam planos fune-
rários para debater o assunto. O encontro 
ainda não tem data definida.

Encontro serviu para a abertura de diálogo

REMoÇÕEs
Encontro debate 
funcionamento 
do sistema

o funcionamento do Sistema de Remo-
ções de Corpos foi o tema principal do 
encontro ocorrido em 6 de julho, no 

Instituto-Geral de Perícias (IGP), em Porto 
Alegre, que reuniu representantes do órgão e 
a diretoria do SESF-RS. Pelo Sindicato, par-
ticiparam o presidente Carlos Alberto Graff, 
o vice Valdir Gomes Machado, o secretário 
executivo Rodrigo Oliveira da Silva e o as-
sessor jurídico José Horácio Gattiboni. O 
diretor do Departamento de Perícias do In-
terior, Marco Antônio Aurélio Curcio, o pe-
rito criminal Jackson Dombrowski e os mé-
dicos legistas César Augusto Mércio Pereira 
Ferreira e Márcia Vaz representaram o IGP.

Na reunião, os dirigentes responderam a 
questionamentos sobre a operação do sistema 
e revelaram as dificuldades enfrentadas pe-
las funerárias, em especial quanto ao fecha-
mento de postos do Departamento Médico-
-Legal (DML). Ficou acertado que o SESF-RS 
vai encaminhar um ofício ao IGP com expli-
cações sobre o rodízio, meio utilizado para 
organizar o processo. Outro assunto tratado 
no encontro foi a renovação do convênio que 
normatiza o funcionamento do serviço de 
remoções de corpos. Sindicato e governo do 
estado ainda negociam os termos do acordo. 

Jair Farias Jr.

Reunião sanou dúvidas

Jair Farias Jr.



o presidente Carlos Alberto Graff e o vice 
Valdir Gomes Machado visitaram no-
ve empresas do Litoral Norte nos dias 

15 e 16 de junho. Acompanhados do secretá-
rio executivo Rodrigo Oliveira da Silva, os di-
rigentes percorreram sete cidades: Traman-
daí, Imbé, Osório, Capão da Canoa, Terra de 
Areia, Três Cachoeiras e Torres. O objetivo 
foi conhecer a infraestrutura das funerárias 
e saber dos empresários suas dificuldades na 
prestação do serviço, reinvindicações e su-
gestões, bem como suas impressões sobre o 
trabalho desenvolvido pelo Sindicato. 

De acordo com Silva, o saldo das visitas 
foi positivo. “Os empresários se sentiram 
valorizados e acharam válida a iniciativa, 
pois, na visão deles, permitiu um contato 
mais próximo, não tão formal, onde a troca 
de ideias foi até mais produtiva do que nos 

outros encontros promovidos pela entida-
de”, revelou o secretário executivo. “Até o 
final do ano retornaremos ao Litoral Norte 
para visitar outras empresas e estreitar la-
ços com os diretores funerários. Visitare-
mos também funerárias de outras regiões 
do estado”, complementou.
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Jair Farias Jr.



Notícias8 nº 61 | 2015

isENÇÃo No PEDÁGio

EGR nega pedido do sindicato
A Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) 

negou o pedido do SESF-RS de isen-
ção do pagamento de pedágio para 

as funerárias que participam do Sistema 
de Remoções de Corpos quando estive-
rem em serviço. No documento enviado 
ao Sindicato, no início de junho, o diretor-
-presidente Nelson Lidio Nunes argumenta 
que a empresa pública “deve observância às 
premissas legislativas, limitando seu arbí-
trio à discricionariedade prevista nos de-
cretos 50.391/13, 50.432/13 e 51.099/13, e 
que ensejou as resoluções de diretoria 09 
e 12, aprovadas pelo Conselho de Admi-
nistração da EGR. Pelas razões acima ex-
postas, em especial atendendo ao princípio 
da isonomia, uma vez que tem sido negado 
todo pedido de isenção alheio às hipóteses 
já regradas, indefiro o pleito”. 

O pedido de isenção havia sido feito 

Pedágio: mesmo a serviço do sistema de Remoções de corpos, funerárias não tem isenção

em abril. Nele, o Sindicato enfatiza a im-
portância do serviço de remoções de cor-
pos, que abrange mais de 450 municípios 

gaúchos, e que é feito gratuitamente pelas 
funerárias associadas ao SESF-RS e parti-
cipantes do sistema.

Camila Domingues/Palácio Piratini



AlERtA

cadastro em dia junto à cAF é  
obrigatório para utilizar sistema

As funerárias de fora da capital que 
não estejam com o cadastro atua-
lizado junto à Central de Atendi-

mento Funerário de Porto Alegre (CAF), 
ou que ainda não são cadastradas, pode-
rão ser impedidas de utilizar o Sistema 
Funerário Municipal. A exigência de ca-
dastramento está prevista na Resolução 
001/2012 da Secretaria Municipal da Pro-
dução, Indústria e Comércio (Smic). O 
procedimento deve ser feito na própria 
CAF e são exigidas cópias dos seguintes 
documentos: Contrato Social e alterações; 
Alvará de Localização e Funcionamen-
to válido e comprovante de pagamento 
da taxa do exercício atual; Cartão CNPJ 
atualizado (emitido pelo site da Receita 
Federal no ano e mês corrente); primei-
ra folha do Livro de Registro de Funcio-

nários, contendo os dados cadastrais da 
funerária, e a folha com a inscrição do 
empregado (agente funerário); conta te-
lefônica; e CRLV do automóvel utilizado 
para traslado de corpos, registrado em 
nome da empresa. O veículo, que tem de 
estar com o IPVA em dia, deve ter identi-
ficação fixa na traseira e nas laterais, com 
nome e telefone da funerária.

Jair Farias Jr.

classificados

Vende-se Doblò, 2012, ambulância, 
com maca retrátil. Valor: R$ 35 mil. Tratar 
pelos telefones 51 8121.1131 / 8121.1151.

Vende-se Ducato, 2010/2011, UTI mó-
vel, com ar-condicionado. Valor: R$ 60 
mil. Tratar pelos telefones 51 8121.1131 / 
8121.1151.
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ENQUADRAMENto

MEi apresenta  
vantagens, mas requer 
atenção às exigências

Algumas atividades relacionadas ao ser-
viço funerário como agente, comer-
ciante de artigos, comerciante de plan-

tas, flores naturais, vasos e adubos, coveiro, 
removedor e exumador de cadáver e sepul-
tador são permitidas para que a pessoa que 
trabalha por conta própria se legalize como 
pequeno empresário e se torne um Micro-
empreendedor Individual (MEI). Para is-
so, não pode ter auferido receita bruta, no 
ano-calendário anterior, de mais de R$ 60 
mil, e tem de ser optante do Simples Na-
cional. É o que explica o contador e dire-
tor operacional da Fortus Controladoria, 
Evanir Aguiar dos Santos. “O faturamento 
anual do MEI, de janeiro a dezembro, não 
pode ultrapassar R$ 60 mil. Se a formali-
zação ocorrer durante o ano, o valor será 
proporcional”, complementa. 

Dentre os benefícios do MEI, destaca-se 
o registro no Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ), que torna possível a aber-
tura de conta bancária e acesso a produtos 
financeiros. Além disso, o empreendedor 
pode ter um empregado e não precisa for-
necer nota fiscal para pessoas físicas, ape-
nas para pessoas jurídicas. Outro benefício 
diz respeito à isenção de tributos federais 

pela opção do Simples Nacional. A contri-
buição previdenciária mensal é de 5% do 
salário mínimo nacional, o que correspon-
de a R$ 39,40, além de R$ 5 de Imposto So-
bre Serviços de Qualquer Natureza (ISS-
QN), quando a atividade for de prestação 
de serviços, e de R$ 1 de Imposto Sobre 
Operações Relativas à Circulação de Mer-
cadorias e Sobre Prestações de Serviços de 
Transporte Interestadual e Intermunicipal 
e de Comunicação (ICMS), quando a ati-
vidade for de comércio. Se a atividade en-
globar prestação de serviços e comércio, o 
MEI terá de pagar R$ 6, que é a soma do 
ISSQN com o ICMS.

De acordo com Santos, antes de se for-
malizar, o pequeno empresário deve entrar 
em contato com a prefeitura do seu mu-
nicípio para saber se o local onde preten-
de instalar o negócio está apto a receber o 
Alvará de Localização e Funcionamento. 
“Outro cuidado, este depois de formaliza-
do, é com a receita bruta. Se o faturamen-
to anual for superior a R$ 60 mil, mas não 
ultrapassar R$ 72 mil, o MEI será conside-
rado ME (Microempresa). Nessa modali-
dade, os impostos são calculados a partir 
de um percentual da receita bruta mensal, 
que varia de 4% a 17,42%, dependendo do 
tipo de negócio e do montante auferido. As-
sim, o empreendedor terá de recolher um 
DAS (Documento de Arrecadação do Sim-
ples Nacional) complementar, pelo excesso 

de faturamento, no vencimento estipulado 
para pagamento dos tributos relativos ao 
mês de janeiro do ano-calendário subse-
quente”, esclarece o contador. “Se a receita 
bruta anual for superior a R$ 72 mil, o en-
quadramento como ME será retroativo ao 
mês de janeiro ou ao mês da formalização, 
o que vai gerar multa e juros. Ao perceber 
que o faturamento vai ser maior do que R$ 
72 mil, é recomendável que o pequeno em-
presário acesse o portal do Simples Nacio-
nal, calcule os impostos e faça o pagamen-
to. Além disso, deve comunicar à Receita 
Federal o desenquadramento do MEI por 
excesso de receita bruta”, completa.

Para se tornar um MEI, o empreende-
dor não pode ser sócio ou titular de outra 
empresa. O único custo para se formalizar 
é o pagamento mensal do DAS, que englo-
ba a contribuição previdenciária e o ISSQN 
ou ICMS (ou os dois). Nessa modalidade, 
não é preciso ter contador. A formalização, 
bem como a emissão do DAS e a entrega da 
Declaração Anual do Simples Nacional do 
MEI (DASN-SIMEI) – que deve ser enviada 
entre o dia 1º de janeiro e o dia 31 de maio 
de cada ano – podem ser feitas no site www.
portaldoempreendedor.gov.br. Nesse mes-
mo endereço, o pequeno empresário pode 
também fazer o download do modelo de Re-
latório Mensal das Receitas Brutas, que deve 
ser preenchido, anexado as notas fiscais de 
compra e venda e guardado por cinco anos. 

Evanir dos santos: esclarecimentos 
sobre a modalidade

Divulgação/Fortus









A Angelus Pax, de Pelotas, apresentou 
à população da Metade Sul o Crema-
tório Angelus, seu mais novo empre-

endimento. A inauguração ocorreu em 15 
de maio, com recepção aos convidados, que 
puderam conhecer as instalações e detalhes 
da operação. Na ocasião, o SESF-RS foi re-
presentado pelo diretor financeiro Claunei 
Carvalho Szczepaniak e pelo delegado regio-
nal da Metade Sul, Olindo Francisco Muller 
da Hora. Também estiveram presentes auto-
ridades locais, parceiros comerciais e asso-
ciados do Plano Funerário Angelus Pax. O 
crematório, que está localizado em Capão 
do Leão, a 19 km de Pelotas, tem capacidade 
de funcionamento de seis cremações diárias. 

De acordo com o diretor da Angelus 
Pax, Alexandro Michelin Bortolotto, a re-
gião merecia um empreendimento deste 
porte. “Se fizemos parte de um ramo, nos-
sa obrigação é fazer o melhor por ele. An-

tes, as famílias que optavam pela cremação 
levavam um dia entre ida e vinda da capi-
tal para obter o serviço. Para pôr fim a essa 
dificuldade, tomamos a decisão de instalar 
um crematório”, revelou. A área de atuação 
não se limita apenas à Metade Sul, pois o 
crematório atenderá à demanda da funerá-
ria Angelus, de Porto Alegre. “Temos como 
fazer a cremação e entregar as cinzas com 
agilidade, logo, também podemos atender 
com qualidade a Região Metropolitana”, ar-

gumentou Bortolotto. 
A Angelus Pax instalou-se em Pelotas 

no ano 2000. Além do Crematório Angelus, 
outros empreendimentos da empresa são a 
funerária Bom Jesus, o Plano Funerário An-
gelus Pax, a farmácia Farmapax e o Memo-
rial Angelus Pax. Em Canguçu, conta com 
a funerária Angelus, e em Capão do Leão, 
com jazigos verticais no Memorial Pelotas 
Cemitério Parque, que foram construídos 
em parceria com o próprio cemitério. 

NoViDADE

Angelus Pax apresenta crematório

Diretores funerários atenderam ao chamado da diretoria
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crematório Angelus:  
opção na Metade sul

Divulgação/Angelus Pax





Acontece16 nº 61 | 2014

AtUAÇÃo

santos completa um ano 

A funerária Santos, de Balneário Pinhal, 
completou um ano de atuação no dia 
1º de julho. “Nesta curta trajetória, 

primamos pela qualidade na prestação do 
serviço e pelo respeito com as famílias en-
lutadas. Com isso, conquistamos nosso es-
paço e o reconhecimento da comunidade 
onde atuamos”, avalia o diretor Tiago Bar-
reto dos Santos, que divide a administração 
da empresa com seu irmão e sócio, Adriano 

Júnior dos Santos. Dentre as premiações já 
recebidas pela funerária, destaca-se o Prê-
mio de Qualidade na categoria Funerária, 
conferido pela The Best Pesquisas & Publi-
cidade, e o Certificado Consagração Públi-
ca como Funerária Destaque 2014, outorga-
do pela Tallento’s Pesquisas e Publicidade. 

A empresa conta com dois veículos, sa-
la de recepção, mostruário de urnas, sala 
de preparação e capela para velório ampla 

e climatizada. Além dos sócios, dois agen-
tes funerários auxiliam no atendimen-
to aos enlutados. “Investimos sempre no 
aperfeiçoamento dos nossos colaboradores 
por meio de cursos e treinamentos”, afirma 
Tiago. “Elaboramos um método de atendi-
mento que teve rápida aceitação dos clien-
tes. O compromisso agora é aperfeiçoá-lo 
e assegurar a fidelização”, complementa o 
empresário. 

Em um ano, funerária acumula dois prêmios Adriano e tiago: irmãos e sócios 

Fotos: Divulgação/Santos
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REcoNHEciMENto

Madre teresa
conquista 
top of Mind

MíDiA

Reunidas 
investe no 
cinema

A Funerárias Reunidas, de Porto Alegre, 
passou a investir em mídia no cinema. 
Em parceria com o Memorial Crema-

tório São José de Caxias do Sul, do Grupo L. 
Formolo, a empresa fez, em julho, inserções 
nas salas do GNC Cinemas de dois shoppin-
gs da capital: Iguatemi e Moinhos. O obje-
tivo da ação, segundo a Reunidas, foi fixar 
as marcas na memória do público e com-
partilhar emoções nos momentos de lazer 
e entretenimento. Ainda de acordo com a 
empresa, o cinema proporciona a promoção 
de marcas e produtos e “oferece uma com-
binação única de benefícios”. Com 31 anos 
de atuação, a Reunidas é uma das funerárias 
mais tradicionais de Porto Alegre. Os sócios 
Zélio Roberto Bentz de Oliveira e Laura Mal-
vessi Marca administram o negócio. 

A funerária Madre Teresa, de Cachoeira 
do Sul, conquistou pela 15ª vez con-
secutiva o Top of Mind e é a marca 

mais lembrada pelos cachoeirenses na ca-
tegoria Funerária. A solenidade de entrega 
da premiação ocorreu no dia 13 de junho, 
na Sociedade Rio Branco, em Cachoeira do 
Sul. Em 2015, a Madre Teresa foi citada por 
54,67% dos entrevistados. O Top of Mind é 
promovido pelo Jornal do Povo e o curso de 
Administração da Universidade Luterana 
do Brasil (Ulbra), campus Cachoeira do Sul.

A funerária completou 17 anos de atu-
ação em junho e é dirigida pelo empresá-
rio Milton José Weber. Seu filho, Marce-
lo Horbe Weber, auxilia na administração 

do negócio. Além da matriz e três capelas 
em Cachoeira do Sul, a Madre Teresa conta 
com filiais em Candelária, Cerro Branco e 
Novos Cabrais. 

Milton José Weber: empresa é a  
mais lembrada pelos cachoeirenses

Robispierre Giuliani



cRistiANo ARAÚJo

Abredif emite 
comunicado 
sobre vazamento 
de imagens

A Associação Brasileira de Empresas e 
Diretores Funerários (Abredif) emi-
tiu um comunicado sobre a divulga-

ção na internet de fotos e vídeo da prepa-
ração do corpo do cantor Cristiano Araújo, 
morto em acidente de carro no dia 24 de 
junho. De acordo com a associação, o pro-
blema teve início na contratação da fune-
rária, que não se deu em consonância com 
o direito de preferência da família, já que a 
mesma não pôde escolher uma empresa de 
sua confiança em razão da seguradora ter 
exigido que o serviço fosse feito pela fune-
rária indicada por ela, sob pena de perder 
o direito a assistência. A empresa contra-
tada não tinha condições de atender em 

Goiânia e terceirizou o serviço. A funerária 
terceirizada pela contratada da seguradora 
não tinha condições de preparar o corpo e 
quarteirizou a preparação. Foi justamente 
na empresa quarteirizada, que não é fune-
rária e nem certificada pela Abredif, onde 
ocorreu o vazamento das imagens. 

No texto, a associação afirma que “este 
lamentável episódio traz à tona um problema 
já denunciado anteriormente pelas funerá-
rias, que é a ação e interferência das segu-
radoras no setor funerário”. Para a Abredif, 
a ação da seguradora originou todo o pro-

blema e a mesma deve ser responsabilizada, 
pois expôs negativamente o setor funerário 
em nível nacional quando permitiu que uma 
empresa quarteirizada executasse um ser-
viço que, em tese, deveria ter sido feito por 
uma funerária qualificada, o que causou hu-
milhação e constrangimento imensuráveis 
à família de Cristiano Araújo. Ainda no co-
municado, a associação registra seu repúdio 
“aos atos praticados por todos os envolvidos, 
desde  o momento da contratação até a di-
vulgação das imagens, e à família apresen-
tamos nossa solidariedade e respeito”.
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Prefeitura de Itanhaém/Fotos Públicas

Vídeo e fotos da preparação 
do corpo do cantor, vítima fatal 
de acidente de automóvel, 
circularam na internet





DistiNÇÃo

camaquense é premiada

A funerária Camaquense, de Camaquã, 
foi agraciada com o Prêmio Prime, 
em solenidade ocorrida no dia 9 de 

julho, no Clube Camaquense. A empresa 
ficou com a primeira colocação na categoria 
Serviços Funerários e recebeu a certificação 
de Marca Mais Lembrada pela população 
da sua cidade. Esta foi a primeira edição 
do Prêmio Prime. O evento foi idealizado 

pelo jornalista Eduardo Costa e promovi-
do pelo portal de notícias Clic Camaquã. 

A Camaquense é administrada por 
Claunei Carvalho Szczepaniak. O empre-
sário também é diretor financeiro do SESF-
-RS. A Mediare Saúde, empresa conduzida 
por Kátia Silene Fagundes Szczepaniak, foi 
premiada na categoria Assistência Familiar, 
onde ficou em primeiro lugar. 

claunei szczepaniak (dir.): reconhecimento à funerária
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Mediare, de Kátia szczepaniak (centro), recebeu a certificação 
de Marca Mais lembrada na categoria Assistência Familiar

Fotos: Lindem
ann Fotografias



o Grupo Cortel recebeu, no dia 18 de 
junho, a visita de diretores e agentes 
funerários de empresas que atuam 

nas regiões da Serra e Litoral Norte. O ob-
jetivo da atividade foi apresentar aos par-
ticipantes os novos projetos do grupo. A 
programação incluiu visita às unidades do 
Crematório Metropolitano em Porto Ale-
gre, Viamão e São Leopoldo.

A abertura do encontro ocorreu na uni-
dade Cristo Rei, em São Leopoldo, com a 
manifestação do diretor-presidente do Gru-
po Cortel, José Elias Flores Júnior. Na opor-
tunidade, o empresário agradeceu a pre-
sença dos visitantes e apresentou o vídeo 
institucional do grupo. Logo após, houve 
uma visita técnica às instalações do empre-

endimento. Na sequência, os participantes 
foram à unidade Saint Hilaire, em Viamão, 
para conhecer a infraestrutura do local.

Após almoço de confraternização, os vi-
sitantes seguiram para a unidade São José, 
em Porto Alegre, onde estiveram na sala de 
cremação para saber detalhes sobre o proces-

so e sanar suas dúvidas quanto à operação. 
A apresentação ficou por conta do gerente 
de Unidades de Negócio, Maikell Guma. No 
encerramento da atividade, o diretor de Mer-
cado e Negócios, Rafael Azevedo, destacou a 
importância dos parceiros na oferta de servi-
ços do Grupo Cortel nas regiões onde atuam.
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AtiViDADE

Grupo cortel recebe visita de  
diretores e agentes funerários

Participantes estiveram nas unidades do crematório Metropolitano

Divulgação/Grupo Cortel
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